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CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO

Um novo morador a
cada 12 minutos
Segundo o IBGE, população total do Estado é
de 3.932.292 habitantes. Somente na Grande
Vitória, existem 1.695.815 moradores

Nathália Barreto

O número de pessoas vivendo
no Espírito Santo tem cres-
cido a cada ano e, de acordo

com uma projeção feita pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), a cada 12 minutos
o Estado tem um novo habitante.

O número total da população,
segundo a projeção consultada às
20 horas de ontem, é de que o Es-
tado tenha 3.932.292 habitantes.
Comparado à estimativa do IBGE
em relação ao total de moradores
em 2014, são 47.233 pessoas a mais
no período de um ano.

Somente na Grande Vitória, o
total de habitantes é de 1.695.815,
22.678 a mais do que no ano passa-
do, chegando a um aumento de
1,3%. Além disso, os números do
instituto também apontam o nú-
mero de homens e mulheres, ex-
pectativa de vida, índice de enve-
lhecimento, entre outros, com
projeções até 2030.

A projeção é de que o número de
habitantes no Estado em 2030 seja
de 4.481.671 pessoas, o que aponta
um crescimento populacional ao
longo desses 15 anos.

A expectativa de vida do capixa-
ba projetada para este ano é de 77
anos. Em 2030, espera-se que a
média chegue aos 81 anos, sendo 84
para mulheres e 77 para homens. O
gráfico da mortalidade infantil
continua em queda e a previsão pa-
ra 2030 é de que o número caia do
índice atual de 9,19 para 5,94 a cada
mil nascidos.

B R AS I L
O número de habitantes aponta-

do pela projeção do IBGE para o
País foi de 204,7 milhões. Essa
quantia sobe a cada 19 segundos,
ou seja, três pessoas passam a habi-
tar o Brasil em apenas um minuto.

Já a expectativa de vida dos bra-
sileiros deve aumentar em três
anos até 2030: hoje, a média de
idade é de 75 anos e a expectativa é
que chegue aos 78 daqui a 15 anos.

M U DA N ÇAS

Vida nova em Vitória
Há 10 meses, a professora de Inglês Rina Na-

bygeke, 26, saiu de seu país natal, Uganda, para
fazer intercâmbio e trabalhar em Vitória.
“Gostei muito daqui, da comida, das pessoas, que são

muito atenciosas, e da língua, que estou apren-
den do”, afirmou a professora, que pretende
estender sua estadia.

Já a enfermeira recém-formada Sara Maga-
lhães Silva, 24, veio da cidade de Sabinópolis,
em Minas Gerais, para estudar na Universida-
de Federal do Espírito Santo (Ufes).

“Meu pai já morava aqui em Vitória e eu me
mudei para estudar na Ufes. Sempre gostei

muito da cidade e pretendo continuar
vivendo aqui”, contou Sara.

THIAGO COUTINHO/AT
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OS NÚMEROS

Serra é a cidade que mais cresce
Cidade com maior crescimento

populacional do Espírito Santo no
último ano, a Serra hoje tem
485.376 habitantes, 8.948 a mais
que no ano passado.

Os números fazem parte da esti-
mativa da população em todos os
municípios do País feita pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) em 2015.

Segundo a secretária municipal
de Planejamento Estratégico, Lau-
riete Caneva, esse aumento popu-
lacional reflete em todos os seto-
res, como educação, saúde e in-
fraestrutura, por exemplo.

Pensando no atendimento da po-
pulação, a secretária afirmou que o
município já tem obras em anda-
mento para melhorar os serviços.

“Estamos construindo 14 no-
vas escolas da educação infantil,
que vão receber de 200 a 400
alunos cada, e três do ensino fun-
damental, que vão ter de 800 a
1.200 estudantes cada. Elas vão
ser inauguradas até 2016 ”, disse
L a u r i e t e.

Já na área da saúde, estão sendo
construídos o Hospital Materno-
Infantil e a Unidade de Pronto-
Atendimento de Castelândia.

“Todas essas obras já têm inclu-
sos os custeios necessários para
funcionarem. Também estamos
construindo praças, trocando a
iluminação de toda a cidade e fa-
zendo obras de drenagem e pavi-
mentação. São 75 obras nas ruas no
total”, explicou a secretária.

ADRIANO HORTA – 09/04/2013

SERRA tem 485.376 habitantes. Aumento populacional reflete nos serviços

SAIBA MAIS
População no Estado
> SEGUNDO DADOS do Instituto Brasi-

leiro de Geografia e Estatística (IB-
GE), a número de habitantes no Es-
pírito Santo aumenta em uma pes-
soa a cada 12 minutos.

> A ESTIMATIVA é que o Estado tenha,
hoje, 3.932.292 habitantes. Já a
projeção para 2030 aponta que te-
remos 4.481.671 habitantes.

> JÁ NA GRANDE VITÓRIA, a estimativa
é de que sejam 1.695.815 pessoas vi-
vendo na região.

População no Brasil
> EM TODO O PAÍS, a estimativa é de

que a população seja de 204,7 mi-
lhões de pessoas. Segundo a proje-
ção do IBGE, a cada 19 segundos es-

se número aumenta em mais um.
> EM PROJEÇÃO feita para 2030, o IB-

GE apontou que o número de habi-
tantes no Brasil vai continuar cres-
cendo. A expectativa é de que o País
tenha 222.126.917 habitantes.

Expectativa de vida
> NO ESTADO, a expectativa de vida ao

nascer hoje é de 81 anos para mulhe-
res e 73 para homens, sendo 77 a
média.

> EM 2030, espera-se que esse núme-
ro aumente para 84 anos para mu-
lheres e 77 para homens, dando uma
média geral de 81 anos.

> NO BRASIL, deve ter uma expectativa
de vida ao nascer de 78 anos em
2 03 0.

D I V U LG AÇ ÃO

IDOSOS: mais expectativa de vida

E n ve l h e c i m e n t o
> O ÍNDICE de envelhecimento da po-

pulação, medido pelo número de pes-
soas acima dos 60 anos para cada
100 pessoas menores de 15, vai mais
que dobrar nos próximos 15 anos.

> HOJE, esse índice é de 34,56%. A ex-
pectativa é de que em 2030 ele che-
gue a 83%. No Brasil a situação é se-
melhante: com um índice atual de
34,05%. Em 2030 esse número po-
de chegar a 76,39%.

Mortalidade infantil
> A PROJEÇÃO prevê que o número de

mortes de crianças menores de um
ano continue caindo, chegando a
9,01 no País e 5,94 no Estado a cada
mil nascidos.
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disse: “Vai querer que refaça?”
Minha resposta afirmativa fez
surgiu um “O” mudo em sua bo-
ca, que dizia “Que gente absur-
da tenho que aguentar! Afinal o
que é que tem demais UFJ – é
bem parecido com UFRJ não?”

Outros quinze minutos de-
pois, ela retornou. E o nome da
instituição estava correto! Com
medo, percebi outro erro: agora
no meu nome. Mas não me cha-
mo Sânia, então pedi-lhe que
consertasse o identificador.

Felizmente, a história termi-
nou sem mais erros.... Até pude
iniciar minha apresentação no

h o rá r i o.
R e c e i o  e s t a r

diante da concreti-
z a ç ã o  d o s  m e u s
piores pesadelos. A
crise da qualidade
da formação pro-
fissional. Quantos
minutos cada tra-
balhador terá que
perder numa ope-
ração simples co-
mo a relatada? E
nas mais comple-
xa s ?

Mu l t i p l i q u e m o s
os erros – no caso
simples do inci-
dente, foram três
idas e vindas. Ima-
ginemos esses vin-
te minutos perdi-
dos, multiplicados
pela força de traba-
lho brasileira!

E  o  q u a n d o  s e
tratar de aprendi-
zagens complexas,
como a construção
de um prédio? Não
será só tempo que
se perderá!

E se, além da má
formação, se alia
ainda a loucura do
uso abusivo da tec-
nologia, problema
q u e t a m b é m  s e

exibiu nesse mesmo encontro,
no qual vários dos que assistiam
passaram quase todo o tempo
digitando mensagens e intera-
gindo nas redes? Como fica o
nosso PIB?

Enquanto isso, do lado de cá
das telinhas, discutíamos rumos
para os problemas da Educação
no Brasil...

Estranhei, porque não é habi-
tual ser recebido dessa forma.
Dei um sorriso, procurando sua-
vizar o clima. Nada – nem um
mísero sorrisinho de cortesia....

Obediente, forneci-lhe os da-
dos. Demorou um tempo até
que ela conseguisse localizar
meu nome e o de mais uma pes-
soa que chegara, na extensa lista
que não tinha mais de duas pági-
nas!

Tive que repetir duas vezes
mais as informações, visto que
as esquecia durante a busca;
tentando ajudá-la, percebi que a
mocinha não dominava a habili-
dade básica “o r-
dem alfabética”.

A cada vez, reini-
ciava o processo
desde a primeira li-
nha da relação, pa-
recendo ignorar
que a letra “T” esta -
ria,  obrigatoria-
mente, na segunda
página, já que é das
últimas letras do
nosso alfabeto.

Resisti à vontade
de apontar meu no-
me, com medo da
reação da jovem.
Assim, depois de al-
guma espera a mais,
afinal ela nos en-
controu! Então, nos
indicou umas ca-
d e i ra s.

Evi de n te m en te,
queria que aguar-
dássemos seu re-
torno com os cra-
c h á s .  Nã o  d i s s e
“por favor”, “um
momento” – nada...

Gosto de testar o
material de mídia
que vou utilizar,
mas essa que deve-
ria ser uma opera-
ção de cinco minu-
tos no máximo, já
levara uns quinze!

Afinal, nossa protagonista re-
tornou. Com o mesmo ar de su-
perioridade, nos concedeu o
salvo-conduto, sem esquecer de
fazer um peremptório gesto
com uma das mãos, à guisa de
“coloquem-nos na gola”!

Foi quando percebi – ai, meu
Deus! – que o nome da institui-
ção estava grafado erradamen-
te. Havia uma letra a menos. E
são somente quatro!

Quando apontei o engano, me
encarou com incredulidade e

A mocinha do crachá

Fui participar de um Encontro de Educação. Lá che-
gando, apresentei-me à recepcionista, em um dos gui-
chês montados unicamente para receber os convida-

dos. A jovem a quem me dirigi, muito bem arrumada, mal le-
vantou os olhos da lista que consultava, perguntando, como
se gélida máquina fosse, “Nome? Instituição?”

Receio estar
diante da

c o n c re t i z a ç ã o
dos meus

p i o re s
pesadelos.
A crise da

qualidade da
formação

p ro f i ss i o n a l

TA N I A
Z AGU RY
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* Filósofa, professora adjunta da
UFRJ, autora, entre outros, de “O
Professor Refém”.
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Região de Itaparica vai
ter recorde de moradores
Nos próximos quatro anos, a

região de Itaparica, em Vila
Velha – que compreende

bairros como Coqueiral de Itapa-
rica e Jockey de Itaparica –, vai re-
ceber novos moradores. Isso por-
que 6.638 unidades residenciais
estão sendo construídas na região.

O número foi apontado pelo 28º
Censo Imobiliário da Grande Vi-
tória, feito pelo Sindicato da In-
dústria da Construção Civil do Es-
pírito Santo (Sinduscon-ES), refe-
rente a 2015.

Segundo o coordenador da pes-
quisa e diretor do Sinduscon-ES,
Eduardo Borges, um dos motivos
do aumento é devido à proximida-
de do mar. “Vila Velha está cres-
cendo por conta da oferta de bons
terrenos e, no caso da região de
Itaparica, por estar perto do mar.”

A pesquisa também aponta que

a Praia da Costa e Itapoã conti-
nuam com muitas construções –
3.182 em abril deste ano. A região
de Santa Inês também mostrou
crescimento: são 1.248 unidades
residenciais sendo construídas.

“Há dez anos, quase não tínha-
mos empreendimentos voltados
para as classes B e C, que cresceu
muito. Esse cenário mudou, mas
ainda não supera as construções
de unidades para as classes A e B”,
disse Borges.

Para a secretária municipal de
Desenvolvimento Urbano e Mobi-
lidade, Ana Márcia Erler, a pesqui-
sa mostra como a cidade é um polo
em expansão.

“Estamos planejando e execu-
tando políticas para estruturar os
bairros de Vila Velha, como na ma-
crodrenagem, com a criação da se-
gunda estação de bombeamento

de águas pluviais, na Praia da Cos-
ta que, junto com a de Guara-
nhuns, vai evitar grandes alaga-
mentos”, explicou.

Segundo a secretária, o Plano de
Mobilidade Urbana do município
já está em fase de licitação e inclui
ampliação e criação de novas vias.

“Também vamos trocar a ilumi-
nação dos bairros, para dar mais
segurança aos moradores”, disse
Ana Márcia.

A criação do Parque Urbano de
Cocal, que teve sua ordem de servi-
ço dada, vai contar com 23 mil me-
tros quadrados de área, das quais
10 mil serão para a criação de um
Centro de Convivência do Idoso.

“Também estamos desenvol-
vendo o projeto do Parque Muni-
cipal do Marista, que já foi aprova-
do e está em fase de captação de
re c u r s o s ”, contou a secretária.

LEONE IGLESIAS – 10/09/2013

VISTA DA REGIÃO DE ITAPARICA, EM VILA VELHA: 6.638 unidades residenciais estão sendo construídas no local

SAIBA MAIS
Mulheres x homens
> SEGUNDO A PROJEÇÃO do IBGE, o

número de mulheres no Estado e no
País deve continuar crescendo
quando comparada à população
masculina.

> ATUALMENTE, o Brasil tem 49,38%
de homens e 50,62% de mulheres.

> NO ESTADO,  esse número é de
49,91% de homens e 50,09% de mu-
lheres.

> JÁ PARA 2030, a projeção aponta
que as mulheres correspondam a
50,87% da população brasileira
(49,13% homens) e 50,25% da popu-
lação capixaba (49,75% homens).

Fo n t e : Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

AGÊNCIA O GLOBO – 0 4 / 03 / 2 0 1 2

CASAIS na pista: projeção

RANKING DA POPULAÇÃO
C I DA D E H A B I TA N T ES

1º Se r ra 4 85 . 3 76
2º Vila Velha 4 72.762
3º Cariacica 381.802
4º Vitória 355.875
5º Cachoeiro do

I ta p e m i r i m
2 0 8 .7 0 2

6º Linhares 163.662
7º São Mateus 1 24 . 5 7 5
8º Co l at i n a 122.646
9º G u a ra p a r i 1 1 9. 8 0 2
10º A ra c r u z 95 .05 6
11º Viana 74 . 4 9 9
12º Nova Venécia 5 0. 2 9 4
13º Barra de São

Fra n c i s c o
44.599

14º Santa Maria de
Jetibá

3 8 . 85 0

15º Ma rata í z e s 3 7. 9 2 3
16º Castelo 3 7. 8 2 9

FO N T E : IBGE – ESTIMATIVA DA POPULAÇÃO
DOS MUNICÍPIOS DE 1º DE JULHO DE 2015.
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